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CHRONICA OCCIDENTAL 

Setembro entrou e 
falufa dos banhos do 

Lisboa é o paiz intei- 
não em banharise | Os Jisboctas molham se nos Pogosdas Barcassnsalas: ira se em colonias na mérosas «e ruidosas pe las praias do Tejo Pa    

       

Praias Ro pé-da port Pedrouços, Algés, € Quebrada, Caxias, F diárcos. Oeiras, ok mais elegantes vão até ao Es- toril e Cascaes, os mais 

Santa Cruz os pro 

ara “as praias de mais lixo, às praias afimadas de Banho d'onda e de roleta permanente, Es. pinho, Figueira, Povou Ea preocêupação de to dos "os bone, portuê 2es, desde Mons 
8 irado | mes, mais insipido da capital É precisamen te este: mez de banhos, apesar: de não. ser já 6 mais quente nem o mais desagradavel de Lisboa, é isto explica-se perfei! tamente ÃO calor ha muito quem resista,mas É mo- a é Que são faros aquel- 
e j nei, é quem não tem dinheiro para” andar no alarim do Jul. life, paz Fa faper s tres estações regulamentares, estação 

    

  

  

   
  

  

  

  

Sacrifica as duas primei. Tas 6 reserva-se pars a ultimo, aquelia cuja moda é renigada é eh Faizada ainda para muis 
pela tradicção.” Porque Ito de banhos do mar já lá vem de traz. & já quando eu era pe- quéno, ha quarenta im. ns, Os mellicos faziam gndar os lisboetas numa dança d procura de agua Pará mergulhar, apenas chegava o mei de se- tembro, Nesse tempo não ha 
via ainda e barcassas Pára 05 modestos e pa Fa os pelintras-a Barea 
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fiquei sempre embirrando com os banhos do 
m 

O tempo foi passando, vieram os annos, vie- 
ram as barcas, e cu lá fuí para ellas, mandado pe- 
los medicos, mas muito contra vontade, e à von- 
tade era tanto contra esse mandado, que no fim 
de tres ou quatro amnos, deixei me disso e man- 
dei bugiar as ordens da ciencia 

O medico que então me tratava foi aos ares 
com essa minha desobediencia e preveniu-me ca- 
thegoricamente, que sé eu não tomasse banhos do 
mar não dava nada por mim. 

Não tomei, apesar da ameaça, que no fim de 
contas teve q seu que de verdadeira, mas um que 
“em que elle não pensava, coitado | H 

Elle não póde dar nada por mim, porque já ha 
muitos annos que lá está na terra de verdade, 
&u cá estou na terra da mentira e dos banhos do 
mar, mas sem ós tomar é sem sentir de modo 
nenhum a sua falta. 

E penso que esta minha história seria a histo- 
“Je quasi toda à gente a quem os medicos or 

denam os banhos do mar, sob pena de morte, se 
essa. pente tivesse a coragem que cu tive, de ar- 
FOstar Com essa pena, porque conheço muitas 
pessoas que tomam banhos ha muitos annos por 
Serem indispensaveis so seu tratamento e que ha 
muitos annos estão sempre doentes da mesma. 
maneira, € muitos que fizeram o que eu fiz, que 
se recusaram a cumprir a receita é que não se 
deram mal com isso, E 

Ora exactamente por eu ter ainda tão presente 
os banhos do mar da. 
Banhos do mar são ainda hoje o acontecimento 
dominante do mez de setembro, tenho moita 
vontade de fazer uma viagem pelos sítios de ba- 
nhos dos arredores de Lisboa. para lhes dar aqui 
ama chronica das praias. Tenho muita vontade e 
já dei alguns passos pera isso, mas logo aos pri- 
meiros passos esbarrei numa coisa que veio ac- 
cordar tambem as reminescencias da minha mo- 
cidade e que me obrigou a estacar, 

Essa coisa é à Feira de Belem 
Como ella está, coitada! e que saudades que, 

me fez da feira de Belem dos outros tempos | 
O que é feito das queijadeiras, que constituiam 

9 principal attrativo é o principal commercio da 
Feira? À Lima, muito trigucira, muito falladora, 
com o seu marido muito delicado e de barbas 
grisalhas, é padre eterno, à Lima, com a sua bar- 

ca toda envidraçada, toda luxuosa, O clou da 
feica, com o seu piano, que então era ainda uma 
elegancia de sala, por que o salterio é que era o 
instrumento dos cafés da Mouraria, e com a con- 
correncia de damas do high life de rapazes do 
tom; à Emilia, uma queijadeira muito gorda com 
“o cabello muito preto, com a. sua filha muito ma. 
gra e de cabello muito ruivo, é cuja barraca era o 
quartel general da burguezia pacata € as outras 
todas, porque iso tempo as queiadeiras conta: 
vam-se ás oito e ás dez nessa feira em que 
actualmente ha apenas uma e d'uma pobreza 
Fapeiscana? 

as quinquilharias 
Lembro-me aínda da barraca do allemão, em 

cujos bonecos se mé tam os olhos todos os dias, 
em coja filha lindissima, à nllemoa, como lhe cha- 
mavam, se iam os olhos de todos os elegantes 
que Irequentavam à feira ? 2 

Hoje nada «isso; barracas d'arraial; as queija- 
deiras substituidas pelos cafés de camareras, uma 
Praga na feira, como são uma praga em Lisboa ; os theatrinhos de fantoches substituidos por thea- 
tros com pretensões, onde as peças mal represen- tadas levam uma noite toda a representar e por uma immensidade de barracas de figuras de céra muito mal feitas, com alusões mal consentidas aos crimes celebres da actualidade, o soldado Thomaz Ribeiro matando a mulher hos Covões, o assassino Lobo dando com a machadinha ná cabeça do dr. Silva, scenas de horror, que des: ertam a gárgalhada, tragediss transformadas em arca, fargas de que a policia não devia per mituir que fossem personagens, aquelles desgraça- dos que da, ragadia foram vidas 2 

Parece-nos que a policia empregaria melhor o 
“seu tempo em olhar para estas coisas, do que em 
andar por Lisboa a fizer rusgas que não dão re- 
sultado. nenhum, senão divertir o publico é dar 
dhegma nos joias para noticias humoristas. 

Não os propomos agora à discutir aqui a ques- 
vão importante da liberdade ou não iberdads do 
jogo dlazar, Entre nós o jogo é probibido, como 
Ali o é em quasi todos o paes mis civilsados 

Europa, e uma vez que é probibido, a policia 
da Paso girito, ais tanibem o devo def 
ger cumprir a lei, mas é necessario que 0 faça à 
valer € sem excepções. 5 

'Que em Lisboa se prenda quem jogue, se apre. 
henda o dinheiro e as mobilias das casas de jogo, 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

ao mesmo tempo que em todas as praias se está 
jogando livremente, de porta abria sem a mais 
ligeira cerimonia é sem o mais pequeno incom- 
modo é que não pode ser. 

Se é crime jogar na rua do Arco de Bandeira, 
ou na rua de S, José, tambem é crime jogar em 
Espinho ou em Cascaes & então ou sé castiga O 
mesmo crime em toda a parse ou em toda a parte 
se deixa impune : agora estar d'olho à lerta aqui, 
é ali d'olhos fechados, é que não nos parece equi: 
tativo nem justo. 

policia pareêe tambem agora empenhada em, 
abrir campanha contra à licença nas ruas, campa- 
nha que immortalisou em França o senador Be- 
renger; parece-nos muito bem isso, mas com- 
quanto que essa campanha seja proficua nos seus. 
resultados e que não se limite à um aparato, que 
êm vez de reprimir à imoralidade a nggrave com 
o gscandaio, TOSA 

Este assumpto da licença nas ruas tem muito que tratar, mas nem a indole do nosso periodico se 
presta a isso, nem o espaço de que podemos dis- 
por hoje O permitia, porquanto vae longa já à 
Ehrontca e não querêmos terminal-a sem fazer 
um appello santo á generosidade, á caridade é à 
philantropia dos nossos leitores em favor dos nos- 
sos irmãos açorianos, feridos ha dias por uma 
Enorme catastrophe. 
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No dia 28 do mez passado pairou sobre os Aço- 
res um terrivel eyclone que se fez duramente sen- 
tir na Terceira, no Fayal, Pico e ilha de S. Jorge, 

Foram ênormes às desastres, importamisimos os prejuizos causados por esse &yclone. 
A imprensa de Lisboa reunida na noite de um 

do corrente nas salas das Novidades à convite da 
redacção desse jornal, nomeou uma grande com- missão para angariar donativos para as vicumas 
do eylone. 

Emre varios alvitres approvaram.-se os de uma mensagem a Suas Magestades a Rainha D. Ame- 
lia & Rainha D. Maria Pia, pedindo o seu auxilio, 
pedido à que as augustas soberanas logo accede- 
Fam, de se promover Uma tourada no Campo Pe. queno, tourada para que o &r dr. Falcão offere. 
eu já praitamênt ado ae em benefício das 
ticuimas; uma recita de caridade & uma subsci ão abérta por todos os jornues, subseripção cu. 
Jos “donativos serão, enviados ab nosso ipresado collega o sr, Brito Aranha. director o Diario de 
Naticias é tesoureiro da comnssão. o 

A Sociedade de Geographia tambem reuniu 
para o mesmo fim de angariar soccorros para 08 
desgraçados açorianos, reuniões a que concorre 
ram os deputados pelas ilha 

O, Occitrsre pede portânto aos seus leitores uma esmola para às victimas do cyelone dos Aço- 
TES é desde hoje está aberta nêsta redacção a 
subscripção u favor desses desgraçados. 

  

   

  

  

    
  

   

  

Gereasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

AS TOIRADAS 
AxtES DA CORDA 

É um quadro a scena que a nossa gravara re- presenta, quadro de grande animação como tudo Que se relaciona Com as toiradas ee divertimen- do peninsular, mis quendo do povo, pr que el 
Us dia de soraia em 1 x mado, em que logo de mnnhá se vêem grande nu. mero de trêns a caminho da praça conduzindo 05 amadores que vio assistirá imbolação. De tarde aqueile movimento de trens aumenta é mintos são finda Os amadores que vão 4 pé go Fara tirada, que prometto ser soberba. Se na toirada lidam artistas Hespanhões, o en- 

thusiasmo é ainda iraior, a toirada tem mais attra- axivos. As trincheiras e camarotes enchem de de espe ctadores e é comverdadeira impaciencinqueaguar- 
dam o momento em que começa a lide. E, Emquanto os espectadores, mais impaciente, gritâm e batem com as bengalas fazendo um bi Fuiho infernal, clamando pel começo do especta- Gu, os lidadores da corrida preparam e para 6 fortio, experimentando os Bee cavalo, con 
pondo melhor os seus vistosos trajes, enstiando às poses tom que devem dar entrada ha arena, e 

bea, é um dia ani    

  

  

  

    

ud ito no meio do emusinsmo dos seus adm radores e amigos, que se preparam para lhes fazer as ovações daquela tarde E TÉ uma scena Mstas Que à nosia gravura repro- senta, apanhada em flagrante pela machina photo: graphica de um amador, é por ixo com foda à Verdade que o leitor entendido no assumpto bem póde apreciar 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE APRECIADO 
PELOS INGLEZES 

(Continuado do n.º antecedente), 
ma 

No momento em que escrevemos, o telegranho 
vem confirmar as nossas apreciações, trazendo- 
nos a noticia de um tremendo confieto que se jravo em Bombay entre Mahometanos e Hinde 
hús, conflicto em que arderam pagodes é mesqui- 
tas, em que de um lado é outro cairam vicrimas 
ds fezenas, e a que só por termo com dificuldade 
e derramando sangue, à intervenção energica das 
tropas inglezas. 

Bra esta a Situação da India no seculo awe tanto Albuquerque a comprehêndia que a primeix 
ra coisa que fez foi enviar um embaixador go ra: 
jah bindhá de Narsingha ou Vijayanaghar, o mais. 
Poderoso da Inda meriiona, que viá coitado & 
Seu poder em perigo pelo estabelecimento de dy asus mobometanas no Delikan, e a quem Albu- 
querque oferecia amizade e alliança: Para lho mostrar a sinceridade do seu pensamento, diria- 
Me que tomara Ormuz é tinha em seu poder a diredsão do Commercio Entre à Persia é India, 
importante principalmente no ramo dos cavallos, é que não tinha duvida em ordenar que os caval: 
los só fossem consignados para Baticalá (Bhatkal) ou qualquer outro porto do rajah deVijayanaghar, 
afim de não irem para O Dekkan, ondé domina: 
vem ce Motos suis inte 0 SEO «Desejava (Albuquerque), diz Morse Stephens, 
apresentar-se como destruntor do mahometanis: 
mo e libertador dos indigenas, Em troca d'este 
Serviço, Portugal devia ter nos tuas mãos o com- méreio” da Tudia com a Europa. À aititude não é 
diferente da que foi adoptada peles Inglees 300 Grinos depois, é é uma notavel concepção para um 
estadista logo no principio do seculo XVI 

À conquista de Goa é um acto que merece os. 
mais enthusasticos applausos de Morse Stephens. 
O centro de um dominio europeu na costa do 
Malabar não podia ser mais bem escolhido, Fica 
a meio ceminho entre Bombaim e o cabo Como: 
rim, n'uma posição verdadeiramente central, n'um 
Sitio independente e facilmente fortiicavel,  ten- 
do um porto de primeira ordem. Factos succedi dos no seculo actual, dizemos nós agora, confir- 
mam o acerto da escolha de Albuquerque. Hojo todos sabem que o porto de Mormugão é o mê- 
Mor porto da costa ocidental da India, que é 
o porto natural de sahida para os productos das mais importantes províncias d'aquella rekião 
“a India, « que só a larga tradição commercial do 
porto de Bombaim, é às manobras das Companhias 
die caminhos de feiro desejosas de consertarem a Bombaim o seu antigo monopólio, é que impedem 
que” o commercio “de toda a Peninsula aíiva 
Pelo novo caminho de ferro de Mormugão áquelle 
maravilhoso porto da India onde podem fundear 
esquadras de Immentos navios. 

“Além disso Albuquerque escolhendo Goa para. centro do poderio portugues, fazendo dela uma 
cidade exclusivamente. portuguera, não prejudi- 
Gava senão. um soberano mahomeiano. Esta ci. 
dade, cuia importancia era bem reconhecida em 
toda ' India pertencera por muito tempo à varias disto Ind mas o principio do seculo xt 
féra conquistada pelo nababo mahometano de Ho- 
rawar, 2 Onor das nossas ehronicas, Em 1367 re. 
conquistara a. o rajah hindá de Narsinga, « em 
1472. cabira do. novo nas. mãos de Muhtmmad 
Shah, soberano mahometano de Dakkan. Por tal Torma se regosijou este soberano com esta con- 
quista que ordenara, segundo se Jê em Ferishta 
que durante sete dias se tocasse a marcha tríum- 
al, "balde tentaram os rajals hindhós de Belgaum 

e de Narsmglia retomor a, cidade, que, além de tudo o mais, era agora centro do importântissimo 
“commercio de cavallos com a Persia, commercio 

ue os Portuguezes depois, lhe conservaram e. 
desenvolveram. Houve, porém sérias discordias no reino de Dekkan. Yusaf Adil Shah, filho do. 
sultão dos Turcos Ottomanos Amurat 11, joven 
principe que tivera uma romanesca existen- Cia, entrou messas luctas, e fundou o novo reino 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



                  

O OCCIDENTE. 

  

203 
          

de Bidjapor, à cujo quinhão coube a importan- tissima Goa. Este, Adil Shah é o mesmo que es nossos chronistas chamam Hidaeão, é o nome de Sabaio que tambem lhe outhorgam não tem aori- gem que lhe attnbuem nem o ar. conde de Fica- lho no seu Garcia da Orta é 0 sêu tempo, nem o autor ese artigo na sua Historia de! Portugal. Quando subia ao throno, o famoso Mahomet Il; conquistador. de. Constantinopla, os irmãos. dó novo. soberano fbram. todos asstssinados, Este, filho de Amurat Il, e por conseguinte irmão tam” bem de Mahomet, inter a meima sorte, quando sua” mãe o salvou, entregando-o para ser ercado é educado à um negociante de Gava na Persia, Dahi veiu, quando eile passou para à India, o ser conhecido! pelo. Savai, quer dizer, homet.ori- ginario de "Swa, e d'ahl 0 nome de Sabaio polo qual os Portuguezes o conheceram. Dá conta depois. Stephenes das duas conquis- sas õe Go ria sem louvar, É lar, a Cruel dade com que Albuquerque manidou pastar ao ig le áspada “a populáção! mahomerana de Goa O. que exalta porém com enthusiasmo é a habilidade com que Albuquerque aproveitava au disenções ênire “os seus adversários. Conhecia a profunda são que existir entre os mahometanos, sendo. Persos Shiahs e os Turcos e Mamelukos Sunnis, Não tomou partido por uns ou por outros, ape nas fez semtirao shahida Persia nloma embaixada que lhe mandou, que o rei de Portugal estaria Prompto à ausilislco mama campanha, contra o Sultão do Cairo, mas quando Ismail, o shah persa ihe pedia que fizese proclamar em Goa a for- ma Shih da religião mehometana esquivou-se aresponderhe. 
Morse Stephens dá tambem uma breve noticia do modo como os historiadores indigenas conta- cam a tomada. de Gon E interessante à trada- gão desse trecho. 
«Além disso, diz o Sheikh Zin-udedin, author do Tait vt Maiden, endo os Frankos prince pino as hosilidades contra os habitantes de Goa & capaurado essa praça, trataram de tomar posse ibeila. Esse, porto era um dos que pertenclam a Adil Shah (paz aos seus restos |) hão obstante isto, em tudo os Eranikos, tendo-se” assenhorendo dello, escolheram-no pára séde do seu governo da Índia, tratando de exercer dominio sobre el- 

Je. Mas "Adil Shih, atacando. estes intrusos, re gel s fazendo a!seu torno desta cidade um onto “de concentração para 0 Islamismo. Sobse- quentemente os. Frankos (amaldiçoados. sejam) fizeram” preparativos. para um. segundo “ataque sobre "Goa, e, caminhando contra ella com vasto armamento é asutando a, cial tomaram Di se comido que ganharam pela corrupsão para os Seus interessês alguns dos seus principass habitam: tes, e nesse caso à sua tomada não foi fiçanha de muita dificuldade ; e 05 Frankos, reobténdo as. Sim posse de Goa) apressaramse a construir em torno della extensas: fortificações. de grande al- tura, Depois. de terem adquirido esta” praça, o seu “poder. augmentou immensamente, trazendo- lhe cada dia algum acerescimo ; porque tal 6a vontade do Senhor que dá e tira como lhe apra.» E tambem opinião de Morse Stephens, que à occupação de Goa assegurou de um iodo potável & dominio portuguce na India e Ie atirabiu mi. tas annuencias, que nenhuma razão tinham os conselheiros de” D. Manuel, que le inspiravam a revogação. desse grande acto de Albuquerque, & que à tenacidade Com que Albuquerque, procu- Tou tomar a cidade, e, depois de tomada, deien del.a, não faz senão provar a aleza daquele es- piito, porque a conquista é conservação de Goa Hoi talvez o acto mais importante da sua política, &, terminando um dos seus capitulos, diz a res” péito de Goa estas palavras manias” +Go, tornou se a séde dos vice reis e gover- nadores da Indin portugueza sa sua riqueza pas- sou em proverbio; &, posto que a gloria da Aurea Goa durasse apenas um seculo, fo ela durante essê seculo uma das mais explendidas cidades que existiram na face da terra 

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Pinheiro Chagas. 

INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 
x 

A CONCREÇÃO DO OnATORIO. 
(Conclusão) 

“Antonio Alvares, engenho subtil e atilado. Na sua Ortographia da lingua latina revela copiosa 
erudição, Foi oratoriano de grande merecimento. 
e muito elogiado pelos seus trabalhos litterarios, 
Antonio Joaquim, estudioso oratoriano, auctor 

do valioso livro Vida de 8. Francisco de Sales. 
Francisco Recreio, à quem os constitucionaes 

muito devem, mas que oi varão muito erudito, so- Gio da Academia Real das Selencias € seu biblio- 
Poa Maria de Melo, quo fot bepo do A osê Maria de Melo, que foi bispo do Algarve & inquisidor geral é confessor da rainha D. Maria L tinha mais de jesuita que oratoriano porque era fanático, Talvez que a elle se deya o estado, de nlenação em que entrou a rainha. Como escri- ptor foi de primeira plana em corresção de ia. Boagem. Padre Vicente Ferreira encarregado do calen- 
dario feito pela congregação: Diario Brelesiatico é Goi para o reino de Porlugat ou Folhinha de al. qubeira mis tarde transformado em Almenach Familiar. 

Padre, Manoel Domingues Leitão, mestre em Ariês, doutor em Canones: é lente da universi dado de Coimbra, desembargador da Relação do Porto é vereador do Senado de Lisboa. Entro os alumnos do Colegio das Necessidades coma se Francisco Manocl Trigoso d'Aragão Me- Fato, homem do robustisimo talento e brilhantes. dores, oratoros é que exerceu alios empregos. 

  

     

  

  

E mais os padres Joaquim de Foyos, Clemente Alexandrino, Valentim Bulhões, João Papi e tantos outros que. deram lustrê ds letras lusitas 
José Feliciano de Castilho, Barreto de Noro nha ao traçar à biographia do grande poeta M noel Maria Barbosa du Bocage diz à pog, 103 6 168 do tomo VIL da Livraria Classica do eleriase gos padres oratorianoss= «aquela Congregação foi sempre respeitada como associação tão Vehes rada por sua piedade e religião quanto pela sua Superdor cultura de scienciase letais 
Abençoada Congregação. de padres que com tanto brio Se soubê compenetra dos eusideveres é retribuir tão prodigamente o aux que os nos sos reis lhe deram enriquecendo, durante 0 longo eyelo de 166 annos a literatura parria com tube tôs padrões monumentacs do seu saber, que pôs Bem em relevo os serviços assianalados que ela estou. ra sua incansavel solicitude, e no Seu erveroso zelo pela prosperidade nacional, 

  

  

  

  

  
  

Silva Pereira. 

Poesias diversas 

TEXTO 
ANAcHEONTE. 

(Tradueção do V.de Ant, Fel, de Castilho) 
METANONPHOSES DE CUBIÇAR 

Fez-se Niobe em pedra, é Philomela em passaro. 

   

  

  

Asi Folgaria eu tambem me iransformasse Jupiter 
Quizera ser o espelho, em que o teu rosto placido. um A túnica li que sempre É est proxima Eds O danho de crystal, que esse teu corpo candido 
O aroma de teu uso, e d'oide eiuvios magicos dade Depois esse listão, que do teu seio turgido 

E Neo dois; E Depois; de 1eu peseoço O Fosieler de perolãas epa 
Depois... ao vêr-te e e tão sem emulas, 

“Até quizera ser teu dálçado, e pisassem-mo teu pés 
No cauro saxo 

Correi, correi, correi, lagrimas silenciosas, 
Triste encanto da dôr, consolação pungente | 
Só vos possão agora, Oh jojas dolorosas... 
lãe pois adornar o tâmulo silente 
Onde jaz meu menino é dorme eternamente, 

  

Je, oh ! pranto de amor ardente e angustioso, Convulsivo. prazer de uma sima desrairada, spalhai vos ligeiro, ehereo e carinhoso Sobre o corpo gentil da creatura amada, Que sobre o lyrio morto espalha-se a orvalhada 
Gottejai devagar sobre o sepulchro algente 
Que Encarcera o menino, o meu pequeno amigo. 
Atravessai a louze — ide amorosamente, 
Como o olhar do Senhor que vê gerar 0 trigo, 
Mais feliz que seu pae, vêl-o no seu jazigo. 

  

Derramai a seus pés da minha acerba vida 
À tremenda saudade e as ancias fervorosas, 
É sobre aquella bocca outrora enriquecida 
De beijos maternaes e palpitântes rosas, 
Correi, correi, correi, lagrimas silenciosas. 

Luiz Guimarães. 
CANTIGA 

None foi mal nenhum mór, Nem no ha hi nos amores, 
Quia lembrança do favor 
No tempo dos desfavores. 

  

  

Eu por minha má ventura, 
Não ha já mal que não visse; 
Mas nunca tanta tristura 
Me lembra qu'inda sentisse, 
Fui é sou grande amador, 
E vai-me bem mal d'amores; 
E muitos vi de gran dr, 
Mas este, suma das dóres, 

Bernardin Ribeiro. 

  

VERSIONE 

DESIDÉRIO DE METANORFOS! 

Niobe o Filomena in pira e augel mutéronsi 
Da; 8 a 

Mutanza egual che Giove avrobbe da promuovere. 
mo 

Ésser yorrei lo specchio ove appar la tua splendida peso cre dps pI 
La tanica che ognora à te cotanto prossima 

   

sta 1 bagno cristal, che jl tuo corpo si candido. contien 
Laroma che ti serve, e donde eiluvio magico 
Poscia quel soleo bel che del tuo seno turgido. 

Poi quel ricco collar ghtorna il tuo collo eburneo; 

Bramerei... nel vedérti cd unica, senza emule, 
AR! Essere il tuo calzdre, « che mi conculcassero 

Tuoi pic 
Ney caMeosANTO 

Score, oh st! scorri ognor, lagrima silenciosa, Triste incanto del duo) consolazion pungente Te &0l posteggo adêsso, o gioia dolorosas Vanne dunque ad ormare à tumulo silent Dove il fancial mio giace e dorme eternamente, 
Vanne, o pianto damos ardente 6d angustioso, Convulsivo piacer d'unalma appassionata, Va, e spárgi legiero, etereo ei alettuodo Sopra corpo genti dela ercatura amata, Come su merio or rugiada si dl 

  

Góceiola lento assai sopra il sepolcro algente. 
Che imprigiona il mio amico Il caro garzoncello, 
Penétra oltre il coperchio, e va amorosamente, 
Come Dio sbuceiar vede i tritico novello, 
Va a vedério tu sol deposto nelPavello. 

Deponi ai piedi suoi del'acerba mia vita 
1 tremendo ricordo e 'ansia fervorosa, 
E sopra quella bocca un di tanto arricchita. 
Di baci maternali, e in cui ridea la rosa, 
Scorri, oh sí, scorri ognor lagrima silenziosa, 

CANZONCINA 
Non ci fu mai mal maggiore, 
Né sincontra negli amori, 
Come é il pensare ai fayori, 
Nel tempo dei disfavori 
Giá per mio destin fatale, 
Non €'ê mal cho non scoprisi; 
Ma non mai tristezza tale 
Mi ramenenta clvio sent 
Fui é son grando amator, 
Pur mi eruccion ben gli dmoris 
Se diêr molti un gran dolor, 
Vince il mio tutti 1 dolori. 

Prospero Peragalto. 

   



      

   

  

    

EXPOSIÇÃO DO “GREMIO ARTISTICO” 

    
SE DO FUNCHAL, 

AGUAMELLA DO Sh Novak   

Copia de uma photographia do sr. Camacho) 

À EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO » 
iConelaido do n.º 6) 

  motta. sobre a exposição do Gremio 
sigão sé bra com a volta das andotinhas que não. “vem longe, é à primavera florida com as si córex Brilhantes como «As [res quadro do sr. Antonio Ramalho que contemplamos agora. “a tres tem toda 4 beleza é colorido, em que abunda a paleta de Ramalho, sssim foxo bella a dama que 9 artista pintou com estas flóres como. ue à fazer centeo no lonqut Devemos confessar que treste quadro gostamos muito mais do ideal do artista do Feino vegetal do 
“que do seu ideal do reino amimal Isto, porém, não é novo. nos nossos artistas, cajos idesos do beleza femenina são, em geral. 
de tma fealdade de deimamar crianças. No seu quadro Serio, de um colorido brilhante 

    

  

    

é de bem achado efeito de luz, poderemos notar 
tambem a ausencia de belleza naqueles rostos 
femeninos, talvez demasiado realistas pela trivia 
lidade, o que não impede de apreciarmos o qua: 
dro como um dos melhores, senão o melhor de 
genero qj 

  

  

   

    

nto pes RR 
fimento que fiz o dusespero da mechinica photo: rapa Eepõe ainda o sr. Ramalho mis alguns retratos qe, Sinos, de homens e de ecaeas todos de 

Ainda “mai am end Pruo da” e Vir, 

  

    

  

quadros d'este genero do sr. Ramalho muito me- 
   TE em retratos não deixaremos de notar um pin adj, pelo sr, Marques Guimarães, professor da Academia Portuense de Bellas Artes é que o ex. põe com o titulo Retrato de minha mãe. E de uma Erande tranquilidade de tintas e suavidade de lona este bello retrato, que. nos faz lembrar os. ellos retratos de Coelho O celebre pintor porta- auez do seculo xi (9). É : O sr. Marques. Guimarães: foi muito mais feliz neste retrato do que. nos seus quadros Campo 2é “e Agosto e Peras partuquezas. À pobreza do as- sumpto é x fiera da côr, fazem lamenter que 0. dl profano empregado tão malo seu tempo em coisos tão vulgares, que não consegulo salvar 
da bana idade, e E Mas se 'o sr Marques Guimarães se occupou 

  

  

    

O SERÃO — Qu -nro no Sa, Axtoxto RaxaLHo 
(copia de uma photographia do Sr. Camacho) 

  

AFFINANDO— Quanno Da Exma Su,   
ER 

io 

  D, Exit Sasros Braca 
(Copia de uma photographia do sr; Camacho) 

  

com estes modestos assumptos, tendo folgo para 
als arrojadas obras, não Bltou arrojo ao sr. Al- 
meida é silva, exalumno da Academia Bortue Fe'de Bellas Ames, para se abalançar à pintar uma ater Dolorosa, que electitamente. faz 46 velra tio rebaixada à triste condição de Uma cosinheira à que se lhe queimou o refógado.. Não vales à Virgem toda a poesia da lenda que 
a ensolte, para ser assim tfatada tão prosaiea- 

“Qui a Virgem como mãe de misericordia, 
perigo o, attentando, pela. ingenvidade da in- 
Esgção com que foi cometido, porque, em im, Ea Suppor que ali não houvesio maldade, TÉ so pesados a desfiar 08. quadros que o sr. Almeida é Silva mandou a esta exposiçio, teria 
mos de quebrar o proposito que fizemos no prin- 
Sipio esta moticia, de que deisariamos eim si 
fio 5 obras quê seus autores fora melhor ni terem exposto a pabico. Pouco mais temos a dizer da exposição de 

  

  

  

  

  

    
Antonio Moro celebre 
“ais tarde a princêza, D. Joanna, dm de Etlippe 11, 

opa fes tm magico pondo e representando & 

PR goods Aee 
2 Micai sta filha D Izabel Sanches Coelho, fot insigné. 

Tebas Sanches Coelho morreu em Madrid, em 1890 com 

anches. Coelho, nasceu em Portugal no 
tados em Rota, onde fo dicipolo de Ka "io para Hespnha onde travaliou com os Respaniol. Pastados alguns 

  

  

     

  

  

   

 



      

     

  

O OCCIDENTE 

  

          

  

Não terminaremos, porém. sem notarmos os quadros de uma senhorio, discipulado sr. Malhóa, que se distingus muito vantajosamente entre o Erande numero de. amadores e estudantes de nara que concorreram à esta exposição. 
Era eau ea D. Emilia Santos Braga que expõe quatro quadros incuindo um Estudo “nando é um dos quadros que mais se dstin gue pintado com largueta e certa correcção, é so: ri de córes, sem riqueza nem monotonia. Ne nos empastado de Und seia talvez mas Nmpido no tomique é um tudo nada sujo. Est abuso de diva atenua se mai inda no seu quadro Margarida, em que pertende à força de uíia Conseg Uni ehenos de Get brando 
S'que notamos no setim do vestido potanos tam bem no setim da pele, que não alcança a inura claque typo fd! que à nctora qui criar na suartelao O ge quadro Boas Naras resgate-se um po 

  

  

AS TOIRADAS — NA praça po Cavro Pros 

co do defeito qne acabamos de apontar, porque 
É muito mais fresco nas carnações, muito menos maceradas, sendo o tom geral do quadro de gran- 
de harmonia, é temos dito da pintura o que na nossa fraca opinião entendemos, deixando dos erticos das. simplonias eór de rosa (sk) O prazer de guurdar 
PA sí à crítica do restante Na aguarelia apenas exposeram os srs. Sezinán- 
do Ribeiro Arthur, ftogue Gameiro, Martinez 
Adolpho Rodrigues e Hans Norvadk, professor da Escola Industrial Antonio duguato dê Aguiar do 
Funchal 

Asaguarellas que mais nos agradaram foram às 
do sr. Roque Gameiro e as do sr. Norvach 

“A da Sé do Funchal Reste sr. é uma das me- ihores, e oi adquirida por Elrei o sr. D. Carlos. 
Em Quacho apena se apresentou o sr. Sobral 

com um pano de Jeque é em Pastel a ex. sr 
D. Josepha Greno, com umas Papoulas Em desenho a erayon exposeram os srs. Eduar- 
do Burnay, Gondeixa. é Wauthelet uns estudos. um tánto. Colegiaes que não tinham muito que. 
ver. n'aquelle logar. À esculptura estava representada pelo sr. Ful- 
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ler que expor una bustos o medalhões + ae Mor ta, Om bUsto e uma estatueta. A lt da fonte TOO raios repariga que cunha Com à ava 
ilha. d cabeça, bem modelado e bem escolhido ode qué sul pdo pr Feen dei ara O se: Rato Junior expoz bustos bem modelados, E 05. Alberto Nana fe ariro Mocidadeginos dels em gesso para set executado em marimore ara e EUo da do ERRA le bach Erg Esc rupo não Nos pareceu qu fosso das Gbras ms flzeE do Gisândt esculptos, que aliás tem ro CO A figura da mulher não é de formas srepreen- siveis onsequência da má escolha de modelo ou fe pop id de ancorar Qui meio 

O modelo do homem é mais correcto, o que. salva O grupo que é als gracioso e não deixade tera mibcadade consoame o titulo que'o eeu au oe e deu Gravar em medalhas, pelo ar: Maia & Pintura 

   
  

  

  

    

(Copia de uma phoiographia) 

Garemica pelo sr. Loureiro tendo merecido uma dis pinturas deste sr, uma mensão hogrosa À aravura em Madeira tambem a teve seu “com algumas provas que o sr. Diogo Neto, discípulo do gravadora. Caetado Alberto ali expoz São trabalhos muito apreciaveis e que mostram bem Os progressos que à arte de gravura em ma deira tem fito em O nosso puiz. E dando por ndo a nois tarefa, esperamos 
nos seja elevada qualquer apreciação menos jus- 
ta que fizessemos segundo à nossa conséie moto de ya, mas sem parcialidade nem intenção de mlindrar aioguem Unicamente questão d'arte é mais nada. 

Xulographo. 

  

  

  

  

  

  

O BEIJO 
(Coro DEM: Joxas) 

am 
(Contudo do numero antecedem 

Algumas semanas decorreram. Um dia recebeu 

O médico uma carta que o doente lhe dirigira da 
quinta onde vivia. 

Abriu-ã 
Estava escripta em letra muito miudinha, é 

pela assignatura. via que era toda do punho do 
Sen cliente, 

A carta dizia 
«Meu caro doutor: 
«Não quero deixal-o nem á sciencia medica na 

duvida com respeito ao mal singular que me ator. 
menta é me ha de levar à sepultura.., e mais ge ainda. 

«You descrever-lhe, desde o começo, a origem 
da minha terrivel doença. Ha oito dias manites- 
ton-se novamente, e não quero luctar mais com. 
ella, Agora mesmo não poderia traçar estas linhas 
Sé me não tivesse lembrado de por sobre a parte. 
sensivel um pedaço de isca accesa, á maneira de 

  

    

ANTES DE UMA CORRIDA À HEsraNHoLA 

cataplasma; em quanto se não apaga, apenas dinto a dôr da queimadura, e estã, Comparada 
com a outra, é quasi agradavel 

Há seis mezes era cu um homem feliz; vivia 
dos meus rendimentos, sem trabalho nem cuida. 
dos ; estava em boas relações corm toda a gente & 
gosava de quanto póde gósar um homem de trinta 
é cinco annos. Casara-me, havia um anno, por. 
amor, com uma menina formosa, de talento eul-. 
tisado e de coração ingenvo, que estava como. 
mestra em casa, de uma senhora titular, minha 
vizinha. Era. pobre e amou-me, não só por grati- 
dão, mas tambem por um sincero sentimento de 
amizade. Passaram seis mezes é eu cada vez mais. 
a amava, e cada dia julgava ser mais feliz que na 
vespera, Quando tinha que ir a Pesth e abando- 
nar a casa por um dia, minha mulher não descan- 
sava, não estava tranquilla em quanto mé não via. 
de volta, é ja esperar-me ao caminho, duas leguas. 
distante” da quinta. Se os negocios me prendiam, 
& não podia regressar no mesmo dia, não se dei- 
tava e passava a noite de vela a esperar-me, Se. 
à força de instancias conseguia que ella fosse vi- 
Sitar “a condessa, sua antiga senhora, que cont 
muava à estimalia entranhavelmente, não havia 
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poder humano que a fizesee estar mais de meio 
a longe de mim, e a idéa de me não ver amar-   gavasihe todos ou demais prazeres, Adtava-ma Dina Uei sida o eat deinio querandamar com petioailguma poe não ter que dae a mão a om eltranho Ou deixar-se por um. extrnho & se, nada lho dsagradar maio que ver obriga a ouvir as amabihdades que Ne dice 

à cada passo, Em uma palavra, tilha por mulher nan cente que 6 er na pantavo é pera mim Vivi e me confestava tomo crimes Enorme "os. seis sonhos, quando. não sonhava ds Não sei que demonio um dia ms segredos E se End dus fosse apenas dsimulação Dor exibia Os homens sto tão doidos que só Cu catsios quando buscam um tormento no meio a qua maiar ventura «Minha molher tinha uma caixa de costora que fe hn chato, tem quo Hancs logos deixal a aberta, nem ch pudesse ver o que ala continha. 2Que! gunrdaria ali? O desejo de sabél.o não mê deixava um momento de repouso, Perdi eae Deçã Não sereditava nem ba Imscência do seu oito vrginal, nem ma castidade da sua ronco, Mem na pofeta, dos teus olhgres, nem nas us sârmo dy q e Des Não esa ado to dissimulação « hypocriia “ama manha ei a condessa convida-a para de pastar “o di com eli na Su vivenda que tava alguras leguas da. nossa. Acsedei! amos rogos da sua amiga e havendo obtido de mim prómessa de que he faria compania de tado & Raria À noi cominigos FLOR gue à cirrtsbem alii do patao, run todas às chaves de casa fu experimenta.as ua Fechadora da celebre cria, Seia una ia Eu estava como Homen que commeno o seu primeiro crime, Era um ndrão que la sueprehens dera segredos de uma pobre mulher. Temiso: me às miãos so virar cuidadosamente os objectos que existiam na caixa, para que ninguem pudesse Perceber que all mextra alguem. Linha'o corar o opprnhios.. tiva. repete debnio ue porção le rendai, sentem de minhas miss um maço dê cartas. O saiu alia me ao corto São e subiu me d cabeças, Eram deas caras quê pará conheceltay Búvia um olhar, Eras cars Bs de amor AO maço estara atado com uma fa de seda 
Ao ro, decorreu ma a idéa de te era bom rogo se era propro-de um cavalheiro, de um ho. a Ho nevio Violas laio le End Es segredos de uma mulher, segredos de quando estava soe teira Podia eu” pedilhe contis do seus pensa: TRenios antês de pertencer me ? Podia eu ter cias mes de Um tempo em que me não conhecia? Quem usaria suspeitar Wells. Bus só ei o Culpado. O demoro tomou segreda” me phras Ses de sacro desconfiana É se ess dartas fossem de quando eu já inha direitos sobra els de agandlo é os seus sonhos me pertenciam de quando era minha 7 Desateia fia. Nioguens me lo. Não havia al nem sequer am espelho em que me visi 6 córisse= Abri ua: carta logo ovas ei seguida out, e li rodas aê o fios “Que horas de dor loucura. o “Que vi maqulias cartas À mais il traição de quê dum homem pode ser vicia: Quer as unha Sscrpão era um dos mes amigos mais innos É que Dress, Que paixão, que amor, que crtêea e ser amado tambem E odio eres crad d epoche mai de mina as co vam à datar qua da inha a ge dmpositel exprime o que sen va ADS ria comparar-se À embriaghea Susa is Só púdo mortal, Bebi desse veneno mova Por um veneno a ara, as das. Toro sao eos o ma ia Br pos o maço debabia ge ipgãa Gana 8 O neo atvalato “Sabia que não indo ter com eia ás duas hora depois do mei dim voltaria do tado” Auio oras cedeu: Apeou 5º do carro precipitada ser sir aaçirme Com GIO pareço exarado alegria, pordue tornava derme 49 «eo feia grin a mabap piada do pelado coroa junio à loga psp o ea fa quanto) Não pude pregar Siho entao ao não fia tm momento de deseo ee mil Bánias contava 08 minotos co mpeg 
ra Tovapra da Rei o RSinçãO 

  

  

  

   
   

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

penta GE e 
Kºãos anjos de Murillo entre claras nuvemzinhas 
“Tanta belleza, tanta innocencia occultavam. no seio tanto é tão torpe vício, toma é tão Vl ai Em Mas estava resolvido. O veneno corroera- 
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É, é Vê? é o mesmo nó que eu dei Nem ne toc. Não me atrevi a levantar os olhos. Teia que nóles se me descobrisse o erime, Despediame Prastimênte? ala mentes no tom E part Depois não dci que fiz. Quando recobrei a cons: ciência dos mous actos, das minhas idas e da horrivel realidade, achetame na abobada mortuaria, ao Jado do feretrô, Não estava tão doido que qu Zesse resuscitaLa mas Go menos queria fale Je Pareecume que me ouvia» Se me amavas em vida, so me amas ainda depois de morta, conte: 
deme o vinguto de mi neste mundo, Não uardes. a vingança para 0 outro. Fare-me pade der agora, atormentame, mata-me-a Assis lalava a ma minha insensatez dqueles ros despojos. «De repente adorméci ou, por melhor dizer, desfateci; o certo é que sonhei Via tampa dô caixão abrir-se lentamênte € A morta erguer. à pouco e pouco sem ruido, Bu estava ab reclina do no eli, maio rigido que o próprio Eudave com uma. mio apoiáda. no ferciro e outra nat lages, Os labios “da morta estavam pallidos e deles pendia uma, gota de sangue. Inclinou-se pausadamente sobrê. mim, abriu 05 olhos, como. ando morreu, e beijou-me na mão direta O seu Sangue tornou. manchar o mesmo silo que an- tesio., Fechou os olhos, reclimon a cabeça nas Íris almoidos, e a tampa do ataude cabia vaga- rosa e slenciosimente. “Pouco "depois ascordei aos impulsos de uma dôr aguia coipo à que me poderia euusar picada de um escorpião: Sai a. respirar 0 ae livre. ra muito de manhã; nioguem me unha visto. À gota de sangue desappareceras à dôr não se manies- tava por nenhum symptoma exterior e comtudo O sitio onde estivera a nodos ardia me como se O Gorrosse. um veneno infernal, Augmentou a dôr de hora, para. hora sem me dar um momento de alivio, Às vezes conseguia adormecer, mas até em Sonhos tinha consciencia do meu mal, Não podia queixar-me à ninguem, nem haveria ninguem que padesso acreditar na minha doença. O doutor viu 

  

  

  

  

  

  

  

os meus sofrimentos e sabe quanto me alliviaram. 
as duas operações. Mas, á medida que a ferida 
cicarriza, vai reapparecendo a dôr, e eu já não 
tenho forças para resistir nem para luctar. Dentro. 
de uma hora terei morrido. Uma cousa ha que me 
consola; é que já que ella se vingou aqui, nà terra, 
ao menos, talvez, me perdoe no céo, Muito agra- 
decido. doutor, por todos os seus favores; que 
Deus Ihtos tenha em conta.» 

Iv 

      
  

Poucos dias depois correu que $..., um dos mass ricos senhores da. Hunavia fizera saltar os miolos. Uns atiribuina O suicidio no desgosto que The enisou a morte de sua. mulher; ouiros, que diziam estar” melhor informados, à uma ferida im. curavel Por ultimo houve também quem dissesse que estava possuldo de uma singular monomania due lhe faaia crer que tinha ná mão uma chaga ineuravel € invisivel, mas que em realidade a che gu 26 exista na sua imaginação, 

   

  

Francisco de Almeida, 

08 ALBERGUES NOCTURNOS DE LISBOA 

A Exicração 

Recebemos ha dias o 1X Relatorio dos Alber- gues Nocturnos de Lisboa, correspondente ao mo- vimento desta instituição. nos annos de 1tgr é E Este relatorio, como os precedentes, elaborado pelo nosso ilustre amigo o sr, Conde de Valen- fas, & um livro sempre valioso, não só pelos da- dos” estaisticos que. offerece para a vida ecuno- mea. do paiz mas ainda pelas Judiciosas consid rações que, fz, Sobre o et do se  sémpre nestes relatorios muto que apr veiar para o estudo das questões economic Socines'que preocupam o pais No relatorio à que nos estamos referindo lê. mos, além do estado florescente desta intiuição, de que nos dá desenvolvida relação em suas con: Tas, algumas considerações sobre a emigração & Sobre às nossas escólas. primarias, questão vital ho nosso pair, que são muito para attender e es- tudar, expostas Com o alto critério do ilustre re- Taçor “Todos os alvires que se apresentem para com- bater a emigração que ameaça a despovaar as nos- sas. provincia do norte principalmente, devem ser Ouvidos, tanto mais quando esses alvtres são praticos € tendem a cortar a raiz do mal. Na educação. está tudo, É ella que prepara a gerações é despõe os espíritos para um determ fado fim, e o que não conseguem leis repressz vas, nem propagandas sorodias consegue-o à es- Gola em poucos enhos educando os homens d'áma- 

    

   
  

  

  

    

  

  Eº por este lado que o sr Conde do Valenças encara a emigração, & o modo de a combater de cendono de reitor É ai 
ras e cidades, acolhemos no anno decorrido 455 pobres: Mas, lasçando olhos, de ver sobre nossos lagos estatíicos desde ta, chegámos à con- 
clusão de que ascende a 781 0 nomero dos foras: 
feiras, que por aquele motivo vieram pernoitar no Albengue. + 'ém diseeção so Brazil, apenas recebemos 31 homens, 9 Mulheres e ão ereanças = de regre. 
dontratem arrimo, 29 homens, 13 mulheres e 10 Greanças? sendo que muitos mais forum é voltas am por egual caút, mas não se recolheram em mosto hosplio, insciêntes, talvez, de que podiam ali ser recebidos, Todos chegatam de mícrio, eus mulheres vinham de Já viovas.. “Tacs informações, espelho do mais terrivel fa. sello, que viera 6 nosso, paiz, completas o 
Diario do Governo. e 13 de mao último, publi 
cando. a. synopse dos, portuguezes, succumbidos na capital da America do Sul, em fevereiro pro- 
Kim Ho, E tal me a ras mé, pe 
niciosa e typhoide = haviam flminado Sof por- 
uguctes deles 200 eram exsados O documen: 

  

  

  

  

  

  

    

             

    

  

    
  

  

Tirso TE 
Homens | 8 
Mulheres. .| 9 

  

35/29] 39] 18/1984 118 05] ERR 
CEDER 

  

Total. 
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To GR proa por pero tração Saguelies morcos Aereas aU pedindo a cosa fat tenção ANO Ear doi fo Pr Ena da abas Indre Anos nt oi card teen im CRER O ES E a dida em ão af & não bavtndo ee cido Gscessivamente a população a ponto de ser E ent ice Fenda o exodo dos" emigrantes monvado: pelo a Ro toa doido ai cgi Cd O porquê di emigração portaguezas quo podue O one omesquaa a queniano al desenvolvendo pais Pora carão To foge homens cream as, fla, a quem ese RD das ion r Ss cnn r tg Dora io disso desde noto privio rels ID E ca pio ia a Soy ignorancia Os poderes públicos deveriam, é desde ha mui so, err um exercito descipidado de professores e initrucção pra o na eu aloco ease Sem da emigração a pintura verdadeiro, negra, RES mentos offciaes nos confamam os proprios paz rashos ima deveriam cer mdordos em dao offio, dem que mostrsásem ter to, do pulo ou à missa convental, um certo moméro de pra as CON a CoNgração, Ico paravel desgraça, que nos leva o melhor sngve do paiz deixando: Ma en producto, eum Imposto é sei soldados 1 O docuniemo que o, Diario do Governo publicou orEti do enredo bar ent nro dao Euexes faicidos em “um só mez, ho Rio He la- foro “deveria ser afiado ns egrejas de todas RE De tIvaos MONS senhores migram fair Nao as casas et fechadas, os lares excinctos De Minho  emigram os moços; e as que não fo: gem para” o Fran encontram se em Lisboa en Eros e padRddo O o e ce aa dano ep fr eia as sabe 
isto, ig, Rs conto dia o souibrio per- sonagem de Shakespeare So contr lo fm Femedio é — a ins racionalmente organizada O. professor deve cu em sos lin não sd hrs da em AS Creta aifênta e is bar cimo DO ori dave rola os sercem revidcates, Poupados, contando com o dia de Gbanhá, Tas Sd DA BeraÇÃD cancao as dvcada deste modo, logo se compreitende ds que enormes valores acouulados Um governo 6d (dispor em: momentos dar erise apelando Para a Comomiss polares. Os grades Capins 

dg à mão Grmada entre as duas nações, todos a Se dora do Oto Tc Eeitaito eo pé de mia mas a Eranca pagou fcimente à coneiheição de guerra. Um Gutro ão menor ei pramindo ho sticgedoy, o fo aloda O pesueno Sgrculsor quem aeudia. prestaroso dar & seo dinhero ao estado. Nas poderosas companhias de aninhos de fere auesede O datimo a miuoria ER q decscola ven FOUÓTH Netrea e O melhor ele de civlsição; ten de assentar cre novas bases. O professa 60. hosso pai não ode iniar-se tão apenas dz obrigações de mes» fre de primeiras lettas = tem de ser um ad caio: É enorme por toda à parte a ercação de caixas economien e sociedades em participaçãos ns noi alga mdviménto estacioado, pois ques para todos ar agora, a salsa economica em Sid Er razil. Que o mestre do primeiras letras, au- Siad pelo proa, st edtedor ec o) esa primeira urgência para o Hestabelecimen- to da noção: Dara aqui deveriam convergir ss Venda po acifeo od dera terão esa proveitadas, ermaquánco Get a inetrueção do pova se não obtiver Não sé póde mesmo fundar DP Protager indusrias nacioies set Mes dar o e ae perco apoio eres pr ida como acabamos de reerr Por 1852, na Franca, o numero de sociedades le soccarras mos ataraçãe 055 Po desano associados era de 18250,e Gi respecuvos haver res atoa 13 muiliões de francos Em 3r-do dexembre de 1883 havia naquele paiz 7.496 so ciedades de soceorTos MUS Com 1.170 4 dez sosads, “e o ando toca na Toporinda de Hd 700 4 francos Et onbamiia Don con ortatatos pro vados pelo” Ministerio das. Obras Publicas ape- 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

* Comte dHaussonvilie, Miseres es Remedes, pag. 

    

ns dia asosição de socsuaos muitos aos ER a 24 Este ae Pe sem duda, a mudança para snlhor no duracter imprevidemt do noso povo, é tambem sudo me Thores cireumstancias pole que a ieipedo una socieândo de socenrida múvios Impã le o pu no id ira quota Sonataarar de alôa ão 
lar ago NS vio exemplo caprémos, Por ser a instituição a mae arragad os Cosmos posugures de 
mas até sendo um Seguro coma o rico da doem: E, dcodem na Sua MAN0E parte, a ui aceidento terminado, O principio da atualidade que ali aelarcontia No ss aro pa epiatitduo tras institutos, já de previdaneio. Fá de redito já do organinicáo ido 1 HoLlho Polo ques de pá A noana oimdniva SA rpenciTõe ori raras Tia Facionalmente organisida Og a do a fara erp de pedimos ie vegas molor à esco à 
Ce vê fundar caxas economicas, para que à Veltica io seja um onus da familia Gu da Garidade pu Dicas que deve “pertences astocincões de soscorros mutuos para que a dgença-ou os incie dentes da vida lie não agotem Os Vocureop vino donros que, deves quando homem eres so cledades Ei bperativas die spsdtro proteção (o antes aquela do que estas) para obler harito de cols dA primeira necessidade sa fnaleno te que deve fundar associações Con a para de Meros para adquirir Consdinte a propria doi vilade “e Economia. os cnpiaci, Uns é prin: To ageres da eiylançãos 

  

  

  

  

  

  

  

  

Conde de Valenças, 

REVISTA POLITICA. 
A reforma du policia tem aido o. prato obr gado Todo o artigos da fundo, pro Pouco do sobre posse, como a dmigo Banana que am Rondo a Davi. bo, não iba vendo neubuma, porque a verdade é que à reíbma não do subo 8o é boa ou o É má, parecendo mesmo te muito, mais qualidades Doar do que defeitos, co Gistindo tudo, unicamente ma. qualidado do mon que cenham d » pratica do 4 obeer. gar é damprir Be ori, dates quad quo toreer, qualidade esta que 108 parece aó RG poderá, encontrar Toja mas oburia, de bom bareo, Kragil 6 verdade, porque de carne e os com esto” mago o tripas, não é empreza fcil encontral.os ué o. não torgam, em obilincia À influencia dos npôs 6 És exigencias do referido cstomago é tripas 

aÃ or cmpanha Jovantada contr a rfora a. policia, tem sido. palas. olhas republican convergindo sobre a Ereuldado que cata reforma. confere. no chefo da policia judiciaria, cu Juiz da dmnstruação, do prender em eulpa foram, gialquer cidadão sobre que recabiaro suspeitas é poder dons derval.o preso: por. oito dins “6 Incommuoisavel ES, rea Dodeudo eta tenção e incommanicabi idade prolongar se por mais. tempo so assim fOc preciao Vis ave 

  

  

         
  
  

  

   

  

  

  

  

ações da. policia, devendo 
Justo motivo je conti       

        

   
08 codigos e que não h meio de yitar, sob pena; de o deixar do prende: ndo número de criminosos, que só depois da do demorados intorrogatoros à Imuirição. de testomaunhas é que se lhes forma cul, tem did o evo do ata dos republicanos contra 

Parcee quo: nos bons cidadãos, pacatos, amantes da: ordem “e respitadore da propriedade, não in- 
nada "aquela disposição da li, tanto este grado Pinhal d detimba em qu “vemos cercados de pequenos Fanamds por todos 08 lados, que estão reclamando à intervenção da po- Jia," como a instituição maia necessaria hojo mo nora paizz 

     
  

  

       

  

bos nos bancos do Povo, no 
Tuitano o na administração dos caminhos de fer- 
03 depois os das juntes geraco dos tistrstos o 
recebedorias, no Porto, em Evora, ete. Hoje é nas 
repurtições do correio, ondo principiaram à revê. 
lar se nos pequenos ratos quo roubavaim curtas, 

  

  

  

    

| Deretá de 29 de setembro de 185 Vejacae a itelação: publicada om Téo! pela Direcção “Geral do “Commercio é Industria, das ussocinçães dos Socorros muinos caos estatutos foram aprovados dese des denetembro aê de março de IL; CER rae a sua origem dos ânuigoa compromissos da edadermedia. WA UR ese 

  

  

  

com talorcs até de mais recente desubertas da grandes ratazanas, que muito mutreiramente jam Foendo selos e candongando nas ambulancine. 
Amanhã talvos o necaso premitta que so descu- dram alguns roedores. do. imposto: do sell, como 

faz prever as contas da venda de papel sellado do 
auno 1891-1892 a. que nos referimos na vista do n2 691. — 

E; assim por” dianto porque, sem preoecupações de  pessimisias ha muito quem pone que dê delas 
piduções dos. rendimentos do Bestado não param Aqui 

Seguimos tanto as modas de França que não nos 
contentamos de vestir à franeeza, de comer À fran 
cora, do fallumos e escrevermos franeez, de tor: nO Oque e champagne tambem queremos ter Paz namás, má como a nosias postos mão chegam pa 
pe um Panamá granio, amoo pteaqueando Em Panainis pequeninos, pára do alguma ftrima ão 
fascemos má figura? ” E o caso 6 que à moda va alastrando se do tal 
mancira, quo dentro em pouco deixará de ter nos 
vidado passando no rol das binalidades, das coisas irevines, que entram hos Usos & costumes, sem cane car estranheza nem urpreza. 

Enquanto não chega esto estado perfeito vão so 
nomeando eyndicancins para  eyiicar desta om 
aaquella repartição do, Estado é 86 estamos à ess 

     

  

  

  

  

  

   
    

  

      
  

pera do quo se tornarom impossive 
Syndicancias pela simples razão do já n 
rem eyndicantes possiveis de noment.   

  

o “estará tudo syndicado por ba natureza, 
Até & Desa dos bons cidadã 
os syndicados te 

E estamos convencidos 
os governos não proceí 
que Mes corr 
dedes, para que à impunidudo não seja incentivo à continuação destas Iadrociras, ultima phase de uma. sociedade que se dissolve. 

Vale bem a pena podh 
para serem tão bem ad 
tirar aos vendedores do acllos à 

   

  

   

  

  

  

  

    
   

    

Vaio a pena. diminvir o pessoal dos eorrins eo prejuizo o serviço do público, para fazer oeono- aids, quando o publico paga tatos serviços ento com Iarguera, sendo um gravo oro dos os goverios quererem, tirar proventos para o thesonro, do rendimento do corrao, como nó eua eo fat dat, om vez do viço, do. publico. quo elo paga e tem o di essi faça O melhor powtvel. É já uão temos eapaço para falar d'outros Maua pio entre ox quata figura a revolução do Rio da Jancir, que meme momento está prendendo us ata tenções! pela muita Tigação, que fell: tem com 08 intorcasos economicos do hogsd paiz: Que os republicanos do cá se revejam naquilo copo oo dig o 0 ta te itlições 

  

      

  

  

      

  

  

  

João Verdades. 

NOVIDADES DA SCIENCIA. 

O Houesi-varon. —A longa galeria de machinas, 
desde a primordial alavanca até ao mais compl 
cado mechanisto, veiu juntar-se uma machina. 
locomotora, cuja forma externa é a de um ho- 
mem; à força empregada é a tensão do vapor 
«agua ; daqui, pois, o chamar se o novo appares 
lho; 0 homem vapor. 

Este invento, esta applicação scientific, é tra. 
balho d'um professor americano, M. Moore do Car 
nad. Imaginouo é, fez mais, construiu-o, O os 
mein-vapor é um automato, todo de ferro, que ca. 
minha, quasi “como. uma pessoa “viva, é, que se 
está o transporte de carros com fardos pes 

Uma, das nossas gravuras, representa um corte vertical da curiosa machina. Para mai facil come 
prehensão descrevel à-hemos rapidamente. 

Externamente o homem topo tem o aspecto de 
“um antigo cavaleiro armado de ponto em bran-. <o, é com um morrião emplumado, este capacete 
É vistosissimo pelo seu penacho. Existe aqui uma 
anomalia imeressato + cool representante 

los antigos tempos mediavaes, fuma um charuto, do cimo do capacete levantamise densos rolos de 
fumo que se confundem com as plumas do pe- 
nacho. No lado. esquerdo do pescoço vê se tim. 
disco munido de uma agulha, especie de relogio 
muito parecido com um monometro. Uma outra. 

   

  

  

           



        PESC Do e a       

        

  

     
cousa interessante : às esporas são recurvadas Pra baixo de modo que a ponta erava se no sô. lo cada vez que o pé mel se apoia. Claramente se comprehende o modo de fune- cionar “do. mechanismo, abrindo-o. pela frente, pois que, a couraça é formada como que de duas. Portas. que gyram n'uns. pequenos gonzos, para qualquer lado, O peito é ocupado quasi comple âmente pelá caldeira, cuja agua é levada à ebui- lição por meio de unia especie de fogão ou lam- páda “le petroleo, collocida na parte inferior, € êuja. chama, obrigada a atravessar um grande, numero de tubos aquece uniformemente toda à massa diagua, O fumo Sae pela cheminé que pas: Sagélo cimo do capacete vapor que “6 vae produzindo é levado por um tubo até d machina, Muada por baixo da Gale deira. Esta machina, muito pequena, mas de gran- de velocidade, move-se é razto de'trezentas vol. tás por minuto e produz ama força de meio cav. Jo de vapor. Esta velocidade consideravel é depois reduida, devido “a Um systhema de engrenagem, bastante Simples, de modo a dar ao automato, O ândemen- to conveniente. Depois, O vapor, é conduzido por um tubo especial até ao hariz do. homem vapor; por, onde She para à atmosphera, O primeiro movimento da muchina é o de ro tação, que, em seguida, É transformado por meio de um Jextemrico e duma ordem de alavancas com movimento de vae-vem, que permistem 405 cpembros curvar se é distenderem se, simula do, d'esta mincira, o caminhar humano, “As esporas, collocadas nos Ealcanhares, permit- tem obter 03 pontos de apoio necessarios para à marcha progressiva da automato, “Tal, como no estalo, em que acabamos de des. creyer, está o homem tapor ligado por uma hasté horisontal. a um eixo vertical central, Aeim se- Bufo, O automato, percorre o terreno, com um. 
andamento bastante rapido, Este novo apparelho, segundo, as ideias, do in- ventor, poderá percorrer as ruas puxando Um car” Toya mbssa segunda gravura representa o dutomar 19: & 0 modo como serão collocados os varacs. O avetr trabalha rele ha cerca de oo amos é espera, em breve, polco a funceionar transpor 
tando pelas ruas hs com dez musicos, den. te Lim ouro aitomatoqueso professor ame no já acabeu, é muito mais pequeno do que este tem dois metros. de altura, 6 é capaz de rest ão esforço de dois homens que se opponham ao Seu caminhar 

  

  

   

    

  

  

  

E neste seculo, em que às phantasias, as mais. 
uropicas vão indo em solução, taes como os sub- 
marinos, Peral em Hespanha, e Fontes em Por- 
tugal, tambem a America nos dará, a par do fe- 
legrapho, do phonographo. do micrometro e tantos. 
outros inventos, quasi sublimes, sonhados por al- 
fem júbio phantasiador. o lomem vapor. maravi. 
ha de trabalho. mechanico e realsação d'uma ideia de Julio Verne, que imaginara a casa rapor phxada por um elephante automato. E 

  

LCOMONIVAS Aguia À pertotxo = Não E só mento A machina dO Rome masor que acho des Grevamos. 5 que é aquecida pauoicor O axo do petrlão para o aqussimento Has Pnsomottãe espalha seca vz mis ant na America do No tomo na do Sal E assim que uma acaso tivas Abi o caminho de fera Pike Pos (ento: Fado) dada aperóiço: mai Ce ante regente se NCaDa de aro 7 cansa ferro Óroya 1Peri à lscomsa caminho de sr unida la ora mona rnsiormada perior por cia da qual env one Breha su: Postar nhindo o Eos do Qriésco Para so d'um pulverisador. 

  

  

  

  

Novo APPANHLIO DR SALVAÇÃO EM CASO DE INtEs vio. — Depois. das escadas, e das mangueiras de salvação parecia que os meios empregados para olyarem as pessoas em caso de incndio,ctavam limitados pela invenção de tão humanitarios appas 
relhos. 

Este novo apparelho, de origem belga, é relati- 
vamante pequeno, facil de manejar e não está su. geito a desarranjo, permitte à uma ou duas pes: 
soas o descrem dos andares aid os mas altos, socegadamente é sem choque: O principio appli e pria velocidade, graças à nilação da força Cen- 
frifuga; o peso da pessoa que se abandona no va- Go Melua Jem, sentido inverso da marcha, uma: 
tão suportando duas ou tres rodas que, pela for- 
qa centrifuga tendem a applicar.se, com as extre. 
idades livres, contra a parede interior de um 
tambor. Estas" rodas estão munidas de peças de 

  

  

  

      

formando regulador da velocidado da des. 
ste pára-quedas com a, fórma de um disco 

munido na extremidade superior com um annel 
permitte transportal o e de o pendurar ou quer. 

  

que seja necessario. A extremidade superior é ter- 
minada por um pequeno cóne de cujo vertice saé 
Jentamente a corda que se desenrola fazendo pi- 
rat as pequenas rodas. Uma manivela, ha que 
serve para enrolar de novo o cabo no tambór. 

Esta. maniyella foi construída de maneira que 
fica immovel durante à descida e mantida no seu 
Jogar por lma roda especial. Não póde girar se. 

  

    

não num dado sentido; desta fórma a pessoa que quer subir a corda não póde girar em tentido in- Serso é perder um terno precioso Por outro Indo, este apparelho foi concebido de maneira tal que cousa alguma podeste entra tro Dom funcionamento mesmo quando ele tenha permanecido por muito tempo sem uzo, Este pára quédas parece dever prestar grandes serviços, mesmo ds pequenas femilias e especial: mente” iquellas. que habitam as aguas-furtádas pois que são multas vezes as mais expostas em Parão a sã danca 20 bão. Que enda proprietario tenha um ou dois appa- relhos semelhantes pendurados bem á vista no ci- mo das escadas e estamos persuadido que muitas mães de familia dormirão mais tranquilas pen- ando que em caso de sinistro à saude dos filhos Ea sua estão asseguradas 

  

  

Prorogamia. — Uma novidade que nos dá o 
boletim da Sociedade Francera de Photographia, 
é que os srs. À. é Lo Lumiéro se propõem à és: 
tudar se os sães colbalticos podem: ser reduzidos 
pela luz ao estado de saes cobalticos, como os 
saés ferricos e manganicos no estado de saos fer- 
rosos e manganosos e se esta reduetibilidade pode 
servir de base á instituição d'um processo photo- 
graphico. As imagens a saes de e lbat não podem, ser reveladas e fixadas senão pelos reagentes se- 
guintes: 1.7 a hematoxolyna, que dá uma prova. 
azul violação, virando a vermelho pelo acido chlo: 
rhydrico; o segundo, a bentilina, à tolldina e seus. 
chlorhydratos que, oxidados pelo sal cobaltico nos. 
pontos negros reduzidos pela luz dão variantes. 
de azul intenso que 6 ammoniaço vira para o cas. 
tanho e o acido chlorhydrico para o amarelio 
claro, 

EP. 

CEE 
PUBLICAÇÕES 

  

  

  

    
  

Recebemos é agradecemos 
Carta do ElRei D Manuol ao Rei Catholico 

narraudo-lho a viagens portuquezas à India desde. 
4800 alé 1605. Reimpressa sobre O prototipo romano “de 4505, vertida em Linguagem + annolada por Pros- 
pero Peregallo — Seguem appendico a Relação. 
analoga de Lunardo Cha Maserr e dois documentos 
de Cantino e Pasqualigo Lisboa, Ivpographia da 
“Academia Real das Screncias, 18y2 

Deste documento importantissimo, que foi u 
priméira notícia que ce imprimiu dos suscessos. 
portuguezes na India, apenas existem tres exem- 
plares: um na Morsiuna de Veneza, outro, que 
Segundo informa Varnhagem, se encontra na. 
bliotheca Cansini de Florença, e O terceiro que 
Gallardo menciona entre os livros da Bibliotheca 
Columbiana, adquiridos por Fernando Colombo. 
Esta circumtancio é uliciente para reconhecer 
à importancia da versão feita agora pelo sr. Pros- 
pero Peragallo e destinada a figurar entre ns obras. 
enviadas à exposição Historico-Européa, pela, 
Coramissão Columbina Portuguéza. 

A provada competencia do reverendo padre sr. Prospero Peragallo, em tantos outros traba-. 
Jhos Interários, aflimou-se mais uma vêz, na ver- 

que acaba de fazer, com que prestou um bom. 
Serviço ds letras o historia portuguezas. 

Não menos importantes, como documentos his 
toricos são: Relazione de Lunardo do Chá Masser 
é Cartas de Alberto Cantino e de Pistro Pascualigo, 
que vem em appendice, Estes documentos tem 
relação com as descobertas dos portuguezes nos. 
seculos xy é xvi, dando notícia da viagem de 
Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral, João da 
Nova, Francisco «'Albuquerque, Lopo, Soares, 
Dom) Francisco d'Almada, Tristão da Cunha e 
Gaspar Córte Real, 7 

Ao Seu actor ágradecemôs a amabilidade da 
ofierenda. 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para 1894 

Está quasi a concluir a impressão d'este alma- 
fiohom 8 amuácioe a dr demo ez ni 

Empreza do OCCIDENTE. 
1. do Poço Novo-Lisboa 

eltos de proprieda-   

  

     

  

Reservados todos om de nrtintica é te   

  Tanreiro, 36 nb     Aacição. Manto 0%, 

     


